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T festa realizada sabbado e 

domingo no Theatro Municipal 

m homenagem a Carlos Gomes excedeu a espectativa 
geral 

A festa dos alumnos do curso pri- 
mário annexo á Escola Normal Of- 
íicial em homenagem a Carlos Go- 
mes, não só pela sua originalidade co- 
mo também pelo desempenho esmera- 
do da creançada, alcançou um brilhan- 
te successo, conseguindo attrahir, no 
recinto de nosso theatro, a maior en- 
chente de que já se tem registrado 
calculando-se aproximadamente, em 
trez mil o numero dos que compare- 
ceram ao festival. 
A FESTA E A SUA ORGANIZAÇÃO 

A dramatização "O Tonico de Cam- 
pinas e o Guarany" foi escripta pe- 
las creanças do 4.o anno A, dos cur- 
sos primários, sob a direcção de d. 
Leontina Cardoso. Os ensaios estive- 
ram a cargo de d. Dolores Carreta, d. 
Ottilia Carrera e d. Leonor Guedes. 
A parte artística do festival foi di- 
rigida pelo dr. Carlos Maia, que de- 
monstrou mais uma vez ser um ca- 
thedratico no assumpto. Os bailados 
foram organizados e dirigidos pelos 
srs. Maio Castreze e Jesus Martins, 
que emprestaram assim o seu valio- 
so concurso para o brilhantismo al- 
cançado. 
A PRESENÇA DE CARAVANAS DA 
CAPITAL E DO SR. DIRECTOR GE- 

RAL DO ENSINO 
De São Paulo, especialmente con- 

vidadas, vieram duas caravanas de 
professores e alumnos, A primeira, 
composta de trinta alumnos das esco- 
las publicas de São Paulo, veiu diri- 
gida pelo dr. Inspector do Ensino e 
sua exma. senhora. 

A segunda composta de seis profes- 
soras do Departamento de Cultura 
Municipal e de sessenta creanças dos 
Parques e Bibliothecas infantis, che- 
fiada pelas respectivas professoras. As 
caravanas que vieram em vagão es- 
pecial foram hospedadas pelos profes- 
sores e alumnos da Escola Normal 
Oíficial. 
UM GESTO DELICADO DE D. SIL- 

VIA SIMÕES MAGRO 
D. Sylvia Simões Magro, directora 

do curso primário annexo a Escola 
Normal Official, a incansável idealiza- 
dora e animadora do festival infantil 
num gesto digno de registro, não dei- 
xou esquecidas os orphãosinhos de 
nossa cidade, enviando, aos respecti- 
vos estabelecimentos de caridade, um 
especial convite. Assim, estiveram pre- 
sentes ás festas, as creanças da San- 
ta Casa de Misericórdia, do Abrigo de 
Menores, da Creche Bento Quirino, e 
do Orphanato Santa Therezinha, que 
puderam assitir um dos mais bellos 
espectaculos dos já realizados em nos- 
sa terra em homenagem a Carlos Go- 
mes. 
O ESPECTACÜLO DE DOMINGO 

Uma hora antes do inicio do es- 
pectaculo já não havia mais um lu- 
gar no recinto do theatro. Todas as 
acommodações estavam tomadas, 

Como no sabbado. o Clube Pan-A- 
mericano, cuja finalidade já é de todos 
conhecida, deu inicio ao tspectaculo 

jom uma sessão solenne, onde os 
membros dos diversos paizes desempe- 
nharam-se com desembaraço os seus 

papeis. O presidente declarando aber- 
ta a essãos concedeu a palavra ao 
l.o orador, menino Paulo Mattos que 
discorreu sobre a vida de Carlos Go- 
mes. Em seguida as meninas Yolanda 
G. Barros e Myrian Omegna disseram 
com muita elegância alguns versos 
allusivos a Carlos Gomes. Em nome 
das creanças de S. Paulo falou o-me- 
nino Paulo Vanzolini, que prestou si- 
gnificativa homenagem à d. Sylvia 
Simões Magro. Como especial con- 
vidada, a galante menina de Araras, 
Lourdinha dos Reis, executou ao pia- 
no a "Canção do aventureiro", e a 
"Symphonia do Guarany", e atten- 
dendo aos innumeros applausos da as- 
sistência, executou mais o bailado de 
"Maria Tudor" e "Marcha turca" de 
Mozart. 
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Lourdinha dos Reis, a "garota do 
teclado", que pela sua sympathia 
e precocidade artística colheu en- 
thuasticos applausos da maior as- 
sistência registrada em nosso 

theatro 
Lourdinha dos Reis é, innegavel- 

mente, como já tivemos opportunida- 
de de dizer, uma revelação e uma 
promessa na arte do teclado. Da vez 
primeira que nos visitou para cá poude 
demonstrar ter aproveitado bastante os 
ensinamentos que lhe são dedicada- 
mente ministrados pelo seu professor, 
maestro Francisco Paulo Russo. Nas 
duas primeiras peças, podemos dizer, 
impróprias para concertos de piano, 
fez o que poude, e até onde lhe per- 
mittiam as suas pequeninas mãos, 
pois que, as exigências technicas des- 
sas peças são, das que desafiam a ha- 
bilidade de experientes artistas. Ainda 
assim conseguiu explendida sonorida- 
de, revelando já um sensível cuidado 
na qualidade doison, não se exceden- 
do nas manifestações magnificentes. 
Nos dois números extras, bailado de 
"Maria Tudor" de Carlos Gomes e 
"Marcha Turca" de Mozart, esteve 
mais senhora da situação, podenâo 

demonstrar não só muita firmeza na ] 
execução realce apreciável nos colo- 
ridos, cuidando muito da melodia con- ■ ( 
duzida como a natureza da peça o , 
exige. Erafim, Lourdinha dos Reis, de- , 
monstrou mais uma vez ser possuidora , 
de uma sensibilidade artística fina e 
sensive] a par de um apreciável de- 
senvolvimento íechnico. 

Se proseguir com a mesma dedica- 
ção que tem se empenhado até agora, 
esperamos, em breves dias, vel-a exe- 
cutar em nossos salões composições de 
Chopin, Bach, Liszt, Beethoven e de 
outras sumidades da composição mu- 
sical. 

OS DEMAIS NÚMEROS I 

A primeira parte foi encerrada com 
a delicada canção "Conselho" de Car- 
los Gomes, cantada com muita graça 
pela menina Vera Giudice Lobo, e com 
uma poesia declamada pelo jovem Jo- 
sé Doria Lins. 

A segunda parte foi feita uma re- 
constituição admirável da vida de 
Carlos Gomes, com os costumes e tra- 
jes da época. Seria injusfça desta- 
carmos o trabalho desse ou daquelle 
cooparticipante. Todos desempenha- 
ram-se com muito desembaraço e ele- 
gância. Causou enorme successo um 
"schotsch" e uma quadrilha dansadas 
com muita naturalidade, elegância e 
acerto, pelas creanças que encarnavam 
as figuras dos elementos destacados 

da sociedade de Campinas de outros 
tempos,, na festa evocativa, a presen- 
ça do nosso "Tonico de Campinas", 
encarnada pelo menino Paulo de Mat- 
tos, que se portou admiravelmente, 
tendo mesmo attrahido a attenção de 
todos. Afinal, o resumo e a apotheose 
do Guarany, vasados na obra de Alen- 
car, encerraram com chave de ouro o 
original e explendido espectaculo que 
d. Sjdvia Simões Mabro e seus dedi- 
cados collaboradores organizaram em 
homenagem ao excelso maestro Carlos 
Gomes, dentre todas, innegavelmente, 
a que mais calou na alma do campi- 
neiro, não só pela sua delicadeza co- 
mo também peia Ldelidade na escolha 
dos números. 

A d. Sylvia Simões Magro e aos seus 
collaboradores, os nossos parabéns. 

GILLIATT 
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o Theairo Municipal de São Paulo — O espectaculo de 
hoje A partida da caravana 
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Um galíinle par num passo de Quadrilha — meninos Plínio Giudice 
Lobo e Vera Lyg ia Fernandes Leneastre 

Promovido pelo Departamento de 
Cultura, realizar-se-á hoje, ás 14,30 

i horas, no Theatro Municipal de São 
' Paulo, o annunciado espectaculo do 
"Theatro de creação" organizado en- 
tre os alumnos do Curso Primário 

, annexo á Escola Normal, que levará 
á scena a peça escripta por essa pe- 

tizada e que se intitula "O Tonico de 
Campinas e o Guarany", peça essa 
que alcançou em nossa terra um suc- 
cesso desses que não se apagará tão 
cedo da memória dos que tiveram a 
ventura de assistil-a. 

O espectaculo será grátis e dedica- 
do á criançada escolar da Capital. 

D. Sylvia Simões Magro, directora 
do Curso Primário, orientadora e a 
alma encentivadora dos trabalhos, ao 
lado dos seus collaboradores, dr. Car- 
los Maia, as professoras desse curso, 
Jesus Martins, José Guedes de Cas- 
tro, Pelicio Martoni irão receber, por 
certo, na Capital paulista, o prêmio 
dos seus esforços, pois que, o Depar- 
tamento de Cultura saberá render as 
homenagens que fazem jús os artista- 
sinhos e os idealisadores e ensaiado- 
res do "Theatro de Crianças". 

A COLLABORAÇÃO DE LOURDI- 
NHA DOS REIS 

Lourdinha dos Reis, a "garota do 
teclado" que tantos applausos tem co- 
lhido em Campinas, emprestará mais 
uma vez o seu concurso. Executará o 
seguinte programma: 

Symphonia o Guarany — C. Gomâ; 
Valsa, de Chopin; Tarantella, de 
Mussoryky; Scherzo, de Mendelsohn; 
Maria Tudor-Dansa, Canção do Aven 
tureiro, de C. Gomes. Na Capital, co- 
mo aqui, saberá'" também se impor no 
conceito da platéa paulistana. E bem 
o merece, pois que, obrigada a execu- 

tar partituras tão ingratas, exigidas, 
aliás, pela peça em que se integrou, 
ver-se-á obrigada a um grande esfor- 
ço para vencer as suas difficuldades 
technicas. 

A PARTIDA DA CARAVANA 
A partida da "troupe" infantil e 

da caravana que a acompanha dar- 
se-á hoje, pelo comboio das 8,8 ho- 
i.as — Gilliatt 
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illovimeato Assi»€aítivf> 
CENTRO T>E CUETUR.V 

INTELEECTUAE 
Picou definitivamente assen- 

tado para o proximo dia 6, quiJi- 
fa feira, ás 20 horas, no salão 
de festas do Club S. de Cultura 
Artística, o festival litero-musi- 
cal que habitualmente o Centro 
offerece aos seus socios e tami- 
lias. 

O Centro terá a maxima sa- 
tisfação e um desvanecimeuto 
todo particular em poder apre- 
sentar á culta sociedade campi- 
neira uma nota literária e de 
larga psychologia que deixará 
uma impressão bastante agra- 
darei no auditório, com a pales- 
tra que o Dr. Sylvino de Godoy 
se dignou realizar, dissertando 
sobre a sua recente viagem á 
Europa, onde teve opportunida- 
de de applicar seus grandes re- 
cursos de homem de cultura e 
de observação. 

A parte musical do entrete- 
nimento estará a disposição dás 
alumnos do ütffitfcde Ve «io 
prof. Alfrèdb S<niquetdr- 
ganiZou^jl^^"" -■-.-««fcnt.., 

volador do exquisito gosto ar- 
•|'Wstico rfo pr 

os melhores louros em sua car 
(ío professor que ji tem 

Jíores louros em sua car-' 
reira artística. Os socios do Cen-' 
tro qt^p porventura ainda não 
reoeberára o convite, devem pro- 
cural-o na secretaria do Centro 
e também aos do Dedartamen-» 
to Estudantino communicai^gí j 
que nffò poderão ter ingreSçjj 
sem a apresentação do cai t,uo j 
da ideatidadé ou recibo nièn-' 
sal. t 
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CENTRO DE CCLTCRA IN- 1 
TELI jECTU AJLI 

Desdobrando seu programma 
da cultura, neste mês, no dia 
<i, o Centro realizará uma ses- 
são litero-muslcal, no salão de 
festas do Cluba S. de Cultura 
Artística, gentilmente cedido 
■pela sua D. Directoria. 

A parte literária dessa sessão 
foi confiada ao Dr. Sylvino de 
Codoy, assaz conhecido nos nos- ' 
tos meios cultos, que trará pa- 
ra a assistência egualmente cul-' 
ta que accorrerá para ouvil-o, 
es Impresssões de sua recente 
viagem á Europa. E' de se pre- 
ver o Interesse que despertará 
em nossa cidade essa palestra 
feita por quem se tem demons- 
trado tino observador das coi- 
tas e, por certo, não menos to- 
liz em expo-las. 

A segunda parte do program- 
pia do dia fi, quinta feira, será 
occupada toda com uma opti- 
ma e variada demonstração de 
violão, pelos alumnos do prof. 
Alfredo Scupinari. O prof. Al- 
fredo Scupinarf, já de sobejo 
conhecido nos nossos meios ar- 
tísticos, apresentará os seus a- 
Jumnos de violão, em números 
escolhidos para demonstrarem 
n proficiência do professor e o 
npproveitamento dos alumnos. 
Bão os seguintes os alumnos do 
prof. Bcupínarl que tomarão 
parte na audição: Prof. Srta. 
Cecília Natividade, prof. Srta. 
Maria José Coelho, srtas. Mari- 
na Soares Rezende, Elsa Laran- 
jeira, e os srs. Orlando Jesus, 
Alcides Casselatto. Francisco 
Bailes Nogueira. 

Os socios do Centro que não 
receberam seus convites, que o 
procurem em tempo na secre- 
taria do Centro. 

Realiza-se hoje o costumeiro 
chá mensal, que será abrilhan- 
tado com pjõgramraa musical. 

mm 
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0 dr. Sylvino de Godoy pronunciará uma palestra sobre "Im- 
pressões de uma viagem á Europa" — Apresentação das 

alumnas do prof. Scupinari 

, >• 

, Scupinari, um dos authenticos va- 
lores da arte de Tarrega entre 
nós e que dirige também o curso 
de violão do Centro de Cultura 
Intellectual. 

E' intenso o enthusiasmo rei- 
nante em torno dessa audição, o 
que aliás bastante justlficiavel, 
dado o conceito em que é tido o 
prof. Scupinari. 

O programma está assim ela- 
borado; 

Apresentação dos alumnos do 
Curso de Viilão, do emerito prof. 
sr. Alfredo Scupinari, que dirige 
o mesmo curso no Centro de Cul- 
tura Intellectual. 1) Marina Soa- 
res Rezende, "Lagrima", prelú- 
dio, Tarrega: 2) Elsa Larangeira, 
"Irmã", valsa estudo, Bernardinl; 

Dr. Sylvino de Godoy, 

O Departamento Recreativo do 
Centro de Cultura Intellectual 
promoverá hoje, ás 20 horas, no 
âajão de festas do Club Semanal 
de Cultura Artística, uma sessão 
Ktero-musical, para a qual foi 
elaborado ura excellente program- 
,ma. 

3) prof. srta. Cecília Natividade, 
i "Estudo n.» 15", Bernardini; 4) 
prof. srta. Maria José Coelho — 
"Estudo n." 8", Tarrega: 5) Or- 
lando Jesus, "Estudo n" 10" — 
Tarrega; 6> Alcides Casselatto, 
"Estudo n.» 32", Aguado; 1) — 
Francisco Salles Nogueira, "Pa- 
gina de álbum", romance, Pujol; 

A primeira parte constará de 
^ima conferência pelo dr. Sylvino 
de Godoy. que abordará x> seguin- 
te thema: "Impressões de uma 
viagem á Europa". O conferen- 
cista regressou ha pouco do Velho 
Mundo, tendo percorrido vários 
paízes, e observador e culto co- 
mo é, certamente apresentará um 
trabalho dos mais interessantes. 

Pará apresentação do orador o 
dr. Sebastião Otrsnto. 

A 2.* parte constará de uma 
audição das alumnas do curso de 
violão do emerito prof. Alfredo 

8) Marina Soares Rezende, "Pre- 
lúdio n." 7", Chopin; 9) Elsa La- 
rangeira, "Ripianto", serenata — 
Toselli; 10) prof. srta. Cecília Na- 
tividade, "uma lagrima", tremu- 
lo, Sagreras; U) prof. srta. Maria 
José Coelho. "Estudo n.° 10" — 
Tarrega: 12) Orlando Jesus, "Es- 
tudo n." 8". Tarrega; 13» Marina 
Soares Rezende, "Adelita", ma- 
zurka, Tarrega; 14) Elsa Laran- 
geira, "Sonatlna n.- 1", Scupi- 
nari; 15) Francisco Salles Noguei- 
ra, "Üma lagrima". Sagreras: 16) 
Prancfsco Salles Nogueira. "De- 
vaneio n,- 1", A. Baitar; "üma 
lagrima", tremulo de Sagreras e 
"Sonatina n.- 1", de Scupinari, a 
5 violões. 

(üucfiçao ckcí m 

v&os do 

ao dos almri' 

A audição de violão uos alum- 
nos do pro. Alfredo Scupinari, 
realizada ante-hontem, no Centro 
de Cultura Artística, alcançou, co- 
mo éra de se esperar, u mais ír-m 
co successo. 

Apresentando pela primeira vez, 
ao publico campineiro, os seus a- 
lumnos, o prof. Scupinari, viu co- 
roados os seus esforços. 

A grande e selecta assistência 
que compareceu ao "Cultura" não 
regateou EMpplausos ar,s • novéis" 
violonistas, 

i Do vasto programma apresen- 
tado, não se pode destacar, entre 
todos os componentes, um ou 
outro dentro do tenipo de estu- 
do respectivo como melhores, ta! 
a perfeição de execução. 

No entretanto, como mais ade- 
antados em estudos, é de justo des 
taque a actuação de Francisco Sal 
les Nogueira e de Elza Laranjei- 
ra . 

Em Salles Nogueira, que é tani 
bem um grande musicista, vimos 
todas qualidades necessárias a um 
bom violonista apresentou, ao par 
de invejável firmeza technica um 
meohanismo perfeito do instrumen 
to que executa. Demonstra sen- 
sibilidade artística digna de eco- 
mios; a sua interpretação é per- 
feita e delicada, a altura mesmo, 
do executor que demonstrou ser. 

Blza Laranjeira, uma garota de 

iseupíftaiít 
puucu mais de onze annos, foi ou 
tra grande altracção, interpretoi 
com grande centinunito, todos o 
números a seu cargo, tendo arran 
cado do auditório freqüentes aP 
plausos. 

A apresentação maxima, foi dí 
"Uma Lagrima", a cinco violões, o 
que é inédito no Estado d(3 São 
Paulo. 

Scupinari teve opportunidade 
de demonstrar as suas qualidade- 
de grande artista, seguido ainda 
brilhantemente por Nogueira, 

Os outros alumnos foram: Ma 
rina fjoares Rezende, Uma meniiif 
do muito futuro, porem um poucc 
nervosa, o que se justifica, por es- 
tar apresentando pela primei- 
ra voz oni publico; Cecília Nativi 
dade, apresentou firmeza cie exo 
ouçáo; Maria José Coelho, Aloide- 
Carselatto o Orlando de Jesus 
bons. 

Ao prof. Kw-pinui os rmis alr.iv 
nós prestaram uma homenrgem. 
of feni endo-llie uma "çorbeille do 
flores. 

Kst» de parabéns, pois, o prol",' 
Alfredo Scupinari, pelo suecessoj 
da apresentação de houtem. 

A primeira parte da noitada, foj 
qonstitiiida por uma conJerencia 
do dr. Sylvino de Godoy 
thema; "Impressões de uma via 
gein a "Europa" % 

R. C 

6 feia! do Centro de Cultura lolelleclua 

Â palestra do dr. Sylvino de Godoy e a audição das alumnas 
do prof. Scupinari 

Perante uma assistência nume- 
rosa e selecta, o Centro de Cultu- 
ra Intellectual realizou o seu an- 
nunciado festival, que teve lugar 
no salão de festas do Clube Se- 
manal do Cultura Artística, gen- 
tilmente cedido pela sua directo- 
ria. 

A primeira parte do program- 
ma, constou de uma conferência 
pelo dr. Sylvino de Godoy, recen- 
temente chegado da Europa, que 
transmittiu as impressões dessa 
viagem, focalizando os aspectos 
mais curiosos e interessantes das 
regiões onde visitou, bem como 
suas observações acuradas sobre 
a situação de vários palzes euro- 
peus, assoberbados por problemas , 
sociaes, os mais angustiantes. | 

A conferência do dr. Sylvino 
agradou plenamente, pelo pitto- 
resco de suas narrações e pelos 
factos curiosos que nos deu a co - , 
nhecer. 

Em seguida, teve lugar a audl- i 
ç&o dos alumnos de violão do 
prof. Alfredo Scupinari. nome que 
já occupa um lugar de destaque 
em nosso conceito artístico. As 
dlstinctas alumnas que se desln- 
cumbiram do programma brilha- 
ram de facto e as palmas caloro- 
sas que receberam, reílectlram 
perfeitamente o quanto foi apre 
ciada a execução de todas as pe 

desenvoltura, tendo alcançado 
pleno successo no certamen de 
arte. 

Ao prof. Scupinari foi offcre- 
cida pelas suas alumnas uma lia- 
da "ccrbeille" de flores, tendo o 
homenageado, em agradecimento, 
executado o Estudo n." 2 de Clio- 
pin e uma peça de Tarrega pon- 
do mais uma vez á mostra os seus 
méritos de artista. 

Emíim, foi uma explenditía noi- 
tada de arte a que nos proporcio- 
nou a directoria do Centro de 
Cultura Intellectual. 

ças. 
Francisco Salles Nogueira, Elza 

Laranjeira, Marina Soares Rezen- 
de, Cecília Natividade, Maria Ju- 
Bá Coelho, Alcides Carselato e Or- 
lando de Jesus deram boa inter- 
pretação aos seus numeras. 

E' justo, todavia, salientar a ín- 
telligente garotinha Elza Laran- 
jeira, que. pela sua pouca idade, 
é um verdadeiro talento arlistú > 
pois que a sua actuação íoi di 
singular destaque, o que deixe 
advinhar as glorias que vae co- 
lher ainda nesse genero de musi- 
ca. Gostamos immensamente «lu 
execução da "Serenata de Tozel- 
li" peça que requer do seu inter- 
prete muita agilidade e um tem- 
peramento exuberantemente ar 
tistieo. 

Em Salles Nogueira notamos a- 
preclavel technica e em Marina 
Soares Rezende muita firmeza e 



DE VIOLÃO DOS 
BO PRCF. ALFREDO 
SCÜPIHMI 

O prof. AUredo Scupiaari. n- 
preciado violonista e oomposl- 
tor, ntferecerá S sociedade cam- 
pineira. no dia G de Outubro 
vindouro, no salões do Clube Se- 
manal ds Cultura Artística, uma 
audição de seus alumnos 

Ilontem, no Centro de Cultu- 
ra Intellectual, Scupinari leve a 
gentileza de nos dar a opportu- 
nidade de assistir um ensa o. 

1 Ouvimos pela senhorinha 
prof. Cecília Nactividada, mee- 
nina Elza Larangeira, jovem 
Francisco Salies Nogueira e 
prof. Alfredo Scupinari, a qua- 
tro violões: "Uma lagrima", de 
Júlio Sflgreraa; "Sonatina"', de 
Scupinari; e varias outras pe- 
ças. A menina Elza Larangeira, 
do 12 arrnos de idade, residente 
etn'.Bauru' e que aqui so encon- 
tra afim de aperfeiçoar-se no 
cstpdo dá musica, em solo da 
violão executou: "Serenata" de 
To^elli, a graciosa "Sinatina" 
de iScupinari o "Irmã.", valsa de 
Aftilio Beçnardino, Ouvimos 
ainda pelos demais alumnos ou- 
tras peças, executadas todas com 
apreciável teclinica. 

Bçlo que ouvimos iodemos a- 
«ièatitar que a p_roxima surtirão 
doa alumAibs do/prot" SRj^inari 
Certo aícajíçárá. inoree^lu sucees- 
so. ' 's&WSt:?* ■- 
—''t 
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pró Hospital «Álvaro Ribeiro' 

Nos estúdios da PRC 9, So- 
ciedade Radio Educadora de 
Campinas, realisar-se-á hoje, 
das 21 ãs 21,30 horas, o cos- 
tumeiro programma semanal da 
Mela Hora de Arte pró Hospi- 
tal ■'Álvaro Ribeiro". 

Abrirá o mesmo a menina 
Cecília Coppo, residente em Mo. 
gy-Mirim, e alumna do curso 
de piano da prof. d. Maria Mei- 
relles Mello. 

Executará ao piano varias pe- 
ças, todas naturalmente de ac- 
cordo cora o seu grau de ins- 
trucção. Já tivemos opportuni- 
dade de ouvil-a e por isso pode- 
mos adeantar que as graciosas 
peças de seu programnia tsrâo 
um interprete á altura. 
CONJÜNCTO TYPIOO CA5IP1- 

NE1RO 
Uma surpreza reservámos 

hoje aos radio-ouvintes da PRC 
9. Trata-se da apresentação do 
Coniuncto Typioo Campineiro, 
constituído de senhorinhas de 
nossa melhor sociedade, que 
obedece á organisação seguin- 
te: 

Piano — Senhorinha Julieta 
Duarte. 

Violinos —.Senhorinhas Jen- 
ny HussenuCnn e Josçphin^ 
Marques. 41 

Flauta — Senhorinha Diva 
Haia. ■ J 

Armonica — Senhorinha Ma- 
ria Apparecida Silva. 

Violões — Senhorinhas Mira 

Mata, Angelita Moreira Gomes, 
Cecília Natividade e Cybello 
Ribeiro. 

Bandolins — Senhorinha 
Odila Geraci e a exma. era. d. 
Maria Maia Granadier, que em- 
prestará seu valioso concurso 
ás Jovens musicistas. 

Cavaquinhos — Senhorinhas 
Odette Vilias Bôas e Eva Cury. 

Regente — senhorinha Jen- 
ny Hussemanh. 

Esse original conjuncto mu- 
sical executará as duas velhas 
e evocativas serenatas "Flor 
do Sumaré" e "Mysteriosa" e a 
melodiosa valsa "Noche de ron- 
da". Haverá a!nda solo de flau- 
ta com acompanhamento dc 
violões o cavaquinhos e solo de 
Armonica. 

A Meia Hora de Arte prõ 
Hospital "Álvaro Ribeiro, que 
tem merecido a mais carinhosa 
collaboraçâo desse pugilo de 
cultivadores da musica, do can- 
to e da declamaçâo, em Campi- 
nas, pode registrar hoje, com 
grande prazer, atravez da pre- 
sença desse numeroso o luzi- 
do conjuncto artístico de nos- 
sa sociedade, o prestigio que lo- 
grou alcançar em nossa terra, o 
que, dada a dupla finalidade 
de seus programmas, qual seja 
a arte posta ao serviço da ca- 
ridade, muito recomménda os 
sentimentos nobres de nossos 
conterrâneos. 

GIFFIATT 

_ w 
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pró Hospital «Álvaro Ribeiro» 

.Do programma de honlem participaram a menina Maria Ce- 
ciiia Ccppo e o original Conjundo Typito Campineiro, consfi- 
Suido dc senhorinhas de nossa sociedade sob a regencia da 

senhorinha Jenny Hussemann 
O programma de hontem da 

Meia Hora de Arte pró Hospital 
"Álvaro Ribeiro", nos estúdios da 
P.R.C.D, Sociedade Radio Edu- 
cadora de Campinas, assignalou 
um dia de triumpho, dentre os 
dos muitos que tem conseguido 
durante a sua jornada em prol de 
duas finalidades que bem mere- 
cem esse apoio que vem receben- 
do da sociedade campineira, de 
maneira a mais fidalga, digna das 
tradições do povo de nossa terra. 

I A Caridade e a Arte foram sem- 
| pre objecto de pererme culto na 
terra campineira. E a dupla fi- 
nalidade de nossos programmas, 
unindo a primeira á segunda, pa- 
ra um fim edificante, não podia 
mesmo receber outra acolhida 
que essa que todos assistimos. 

Assim é que o programma de 
hontem pôde, como tivémos op- 
portunidade de dizer pelo micro- 
phone do nossa radio-dlffusora, 
destacar dois elementos valiosos 
que por sí sós nos animam a pro- 
seguir com dedicação e perseve- 
rança a nossa iniciativa, que tem 
como duplo objectlvo propugnar 

pelo elevamento artístico de Cam- 
pinas, incentivando iniciados e 
tomando conhecidos os nossos 
elementos mais destacados e tor- 
nar conhecida e estimada por to- 
dos uma casa de caridade, por 
justos títulos, digna do amparo 
geral, qual seja o Hospital «Alva- j 
ro Ribeiro", para creanças po- | 
bres. ( 

O primeiro é o facto de uma 
creança abalançar-se de uma ci- 
dade vizinha para vir, na simpli- 
cidade de seu gesto, collaborar 
eomnosco, attrahida evidentemen- 
te pela finalidade de nossa Ini- 
ciativa . 

O segundo elemento, o signifi- 
cativo gesto desse pugilo de mo- 
ças de nossa melhor sociedade 
que, com a sua presença em nos- 
sos programmas, emprestou o seu 
prestigio que eqüivale como ex- 
pressivo apoio da sociedade de 
nossa terra á nossa dupla inicia- 
tiva, o que, para nós tem a signi- 
ficação sobremaneira honrosa de 
termos sido comprehendidos. 

Abrindo o programma artístico 
a menina Maria Cecília Coppo, de 
doze annos de idade, residente em 
Mogy-Mirim, alumna do curso de 
piano da proficiente professora d. 
Maria Meirelles Mello, executou 
as graciosas peças: "O Bonzo Ja- 
ponez" de Cantü; «Vlvace" de 
Kyhlau; «Os passaros" de Grieg; 
«Humoreske" de Levine; e a val- 
sa n.» 1 de Durand. A sua estréa 
valeu como uma revelação, pois 
que poe em evidencia a desenvol- 
vida comprehensão musical e bo- 
nita sonoridade da jovem e appli- 
cada alumna de d. Maria Meirel- 
les Mello. E' tuna promessa que 
depende de dedicação e perseve- 
rança nos estudos para trium- 
phar, pois que tem um enorme fu- 
turo á frente. 

Proseguindo o Conjuncto Typl- 
co Campineiro, assim constituído: 
plano, srta. Julieta Duarte; violi- 
nos, srtas. Jenny Hussemann e 
Josephina Marques; flauta, srta. 
Diva Mala; armonica, srta. Ma- 
ria Apparecida Silva; violões, se- 
nhoritas Mira Mala, Aneelita Mo- 
reira Gomes, Cecília Náimuade e 
Cybelle Ribeiro; bandolins, srtas. 
Odila Geracl e a exma. sra. d. 
Maria Mala Granadier, que em- 
prestará seu valioso concurso ás 
jovens musicistas; cavaquinhos, 
srtas. Odette VlUas Bôas e Eva 
Cury, sob a competente regencia 
da srta. Jenny Hussemann, sua 
fundadora e principal animadora, 
executou as serenatas «Flôr do 
Sumaré" e «Mysteriosa" e a a- 
preciada valsa «Noche de ronda". 
A senhorinha Diva Mala, em solo 
de flauta, acompanhada por vio- 
lões, executou interessante chôro 
o a srta. Maria Apparecida Silva, 
em solo de armonica, executou 
bella valsa. 

O conjuncto exhibiu grande ho- 
mogeneidade e equilíbrio o que lhe 
facultou nos offerecer uma inter- 
pretação que multo recommenda 
a dedicação da regente e o esfor- 
ço de seus componentes. As solis- 
tas desempenharam-se cabalmen- 
te de suas attribuições. 

Attendendo a pedidos feitos pe- 
lo telephone repetiram a execução 
da valsa «Noche de Ronda". 

A secretaria tia P.R.C.9, den- 
tre as multas felicitações que re- 
cebeu pelo brilho do programma, 
registrou uma de Mogy-Mirim, 
feita por Intermédio do nosso con- 
frade, sr. Francisco Piccolomine, 
redactor de «A Comarca". 

O auditório dos estúdios regis- 
trou uma enchente pouco com- 
raum, não só pela qualidade co- 
mo pela quantidade dos que fo- 
ram levar o seu apoio ao brilhan- 
te programma que pôde traduzir, 
como acima dissemos, o apoio da 
sociedade campineira á nossa ini- 
ciativa. 

O sr. Antonlo Tcpedino Paga- 
no, dlrector vice-presidente da 
P.R.C.9, que vem collaborando 
eomnosco, pela gentileza com que 
recebe os nossos programmas, oí- 
fereceu ao» presentes doces e re- 
fresco». -- 
- ^ t GILLIAT-y 
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O TiPICO CAMPINEIRO, ciíi^^Kiprestará su nu- . 
— — — —    rin ,i ni-mitai "/tia JWÍabowjaa aos tesle]os cooinienxtrativ os do 'i.' an niversa- no oo uospual Al Ribeiro" — — —      

ía ^ança Hospitali- Gemiy Hu&eiuaiin, e assim orea- K-.ada , que transcorre na próxima 1 nizado: 
J segunda-feira, será condignamen- | Piano, senhorinha Juiieta Du- 

I ^Ü-Yi0!!?03' senhorinhas Jenny estando a dnectoria do Hospital 
"Álvaro Ribeiro"' empenhada na 
organização de üm escellente pro- 
giamma de festejos. 

Nesse dia, commemora-se tom- 
bem a passagem do 2.' anniver- 
sario de abertura do Hospital - Ál- 
varo Ribeiro", instituição philan- 
throplca que vem desenvolvendo 
em Campinas uma admirável 
obra de benemerencia social, sen- 

!do incalculáveis os benefícios já 
prestados á infancla pobre e en- 
ferma de nossa cidade. 

O programma organizado é o 
seguinte: 

VISITA AO HOSPITAL 
A's 9 horas — Visitação franca 

do Hospital ás senhoras e demais 
, pessoas que tenham interesse em 

conhecer as suas installações. 
UMA REUNIÃO NO HOSPITAL 

A's 14 horas, haverá no Hospi- 
j tal, uma reunião durante a qual 

o dr. Francisco de Araújo Mas- 
carenhas. conhecido pediatra e dl- 
rector clinico do Hospital, profe- 
rirá uma palestra sobre o thema 
"Cuidado ás crianças pelas mães" 

Em seguida, será desenvolvido 
um attrahente programma recrea- 
tivo, no qual tomarão parte as 
alumnas do Curso Primário da 
Escola Nonnal "Carlos Gomes". 

A parte musical estará a cargo 
do estupendo Conjuncto Typico 
Campineiro, constituído por gen- 
tis senhorinhas de nossa socieda- 
de, t dirigido pela senhorinha 

- '  ' VK.LUiy 
Hussemann e Josephlna Marques- 
Flauta, senhorinha Diva Maia; 
ílarmonlca, senhorinha Maria Ap- 
parecida Silva; Violões, senhori- 
nhas Mira Ms ia, Angelita Morei- 
ra Gomes, Cecília Nativldade e 
Cybelle Ribeiro; Bandolins, se- 
nhorinha Odila Geraci e a exma. 
sra. d. Maria Maia Granadler, 
que emprestará seu valioso con- 
curso ás jovens musicistas; Cava- 
quinhos, senhorinhas Odette Vil- 
las Bôas e Eva Cury. 

Regente — senhorinha Jenyy 
Hussemann. 

Emprestará também sua colla- 
boração á parte artística, o sr. 
Nicola Pacellí. 

DISTRIBUIÇÃO DE ROUPI- 
NHAS E BRINQUEDOS 

Entre as crianças pobres será 
feita uma farta distribuição de 
brinquedos e roupinhas. 

A's pesao(as presentes, autorida- 
des, imprensa e contribuintes, a 
directoria do Hospital offerecerà 
um chá. 
UMA PALESTRA NA P.U.C.9 
A's 21,15 horas — na Radio E- 

ducadora de Campinas, o dr. Pas- 
qualino Nucci, medico e secretario 
do Hospital, fará uma rapida pa- 
lestra sobre assumpto que se re- 
lacione com o dia da commemo- 
raçâo. 

A COMMISSAO 
A commissâo organizadora des- 

se programma está i.oustituida ( 
PUas(ex|^^|ay^gpora3 ' 
Sylvia Simões Magro. Maria Au- 
gusta Ribeiro, dr. Francisco de 

raujo Mascare-iíia* • sr. Fra» 
1 cisco Moutinho òe Castro. 
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COROADO DE SDGCESO O 

■ FESTIVAL DE KONTEM NO 

THEATRO ^ISNSCIPAL 

BRILHANTE DESEMPENHO ARTÍS- 
TICO DOS ALUMNOS DO CURSO 
PRIMÁRIO ANNEXO A' ESCOLA 
NORMAL OFFICIAL — LOURDI- 

NHA DOS REIS TRIUMPHOU 
MAIS UMA VEZ 

O esforço e a incansável dedicação 
da professora Sylvia Simões Magro, na 
organização do bellissimo festival rea- 
lizado hontem no Theatro Municipal, 
foi coroado de extraordinário êxito, 
marcando uma nota de grande relevo 
entre os festejos que Campinas vem 
assistindo ha dois mezes em homena- 
gem ao genial Carlos Gomes, 

Foi um grande êxito sim, não só 
pelo accentuado aspecto civico de que 
se revestiu, como também pelo teste- 
munho publico, que tivemos, do eleva- 
do gráu de adiantamento e disciplina 
que já attingiu a juventude escolar de 
nossa terra. 

O Clube Pan-Americano, formado 
entre os alumnos do Curso Primário 
annexo á Escola Normal, é uma intel- 
ligente organização cultural que mui- 
to dignifica os seus fundadores, pro- 
porcionando aos jovens alumnos seus 
associados, uma opportunidade para 
ganharem maiores conhecimentos cí- 
vicos, despertando-lhes o sentimento 
de fraternidade. 

O espectaculo foi Iniciado com a 
apresentação do Clube, constituído pe- 
los representantes dos diversos paizes 
americanos, tendo o presidente de- 
clarado aberta a sessão. E passou a 
•palavra ao l.o orador, Paulo Mattos, 
que discorreu sobre a vida de Carlos 
Gomes em trechos resumidos mas 
tem coordenados. 

Em seguida, Yolanda G. Barros e 
tlyrian Omegna declamaram bellis- 
simas poesias allusivas ao grande filho 
Se Campinas. 

Como especial convidada tomou par- 
te na sessão a talentosa e admirável 
pianista Lourdinha dos Reis, que exe- 
cutou de maneira impeccavel a "Can- 
ção do aventureiro", "Symphonia do 
Guarany" e um trecho de "Maria Tu- 
dor", que foi bisado. 

A encantadora canção "Conselho", 
também de Carlos Gomes, foi cantada 
com muita naturalidade pela intelli- 
tente Vera Giudice Lobo. 

Encerrando a primeira parte, José 
^Luis Poria Lins, declamou uma poesia, 
prestando-se, logo após, uma home- 
nagem a d, Anna Gomes, alli pre- 
sente, que recebeu uma linda corbeille 
de flores, das creanças de Campinas. 

A segunda parte foi uma recons- 
tituição da vida de Carlos Gomes, 
tendo sido apresentados costumes de 1 

Campinas ant ga, que mereceram os 
muitos francos elogios pela exactidâo, I 
pelo luxo das toilets revividas nos seus ' 
mínimos detalhes. 

Nada faltou para que a geração de 
hoje tivesse uma idéia completa da vi- ' 
da. de outros tempos nesta linda 1 

Campinas. A pretinha escrava, au- ' 
xiliar solicita de "siá dona" ao ca-1 

fésinho servido ás visitas, dansas pre-1 
dilectas de nossos avós "schotisch"-e 
a classica Quadrilha, tudo foi revivido í 
pelo talento e pelo desembaraço da ju- 
ventude escolar, hoje, de forma bri- 
lhante e merecedora de tantos applau- 
sos. 

A pe.;s6a do "Tonico de Campinas" 
foi encarnada pelo menino Paulo de 
Mattos, que, incontestaveimente, foi o i 
alvo de todas as attenções da extraor- ) 
dinaria e vultuosa assistência que es- 
teve hontem no Municipal, concorren-1 

do com a sua presença para o sue-1 
cesso dessa festa inesquecível. 

O resumo do Guarany e a apotheose j 
foram outros tanttis louros colhidos, 
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por d. Sylv a Simões Magro, que não 
esmoreceu um dia sequer diante do 
pesado encargo que tomou na orga- 
nização dessa homenagem ao glorioso 
Carlos Gomas. 

Festa evocativa que matou, de hon- 
tem, uma grande saudade, deisSndo 
nos de hoje uma saudade ainda maior. 

Esse festival seiá repetido hoje em ; 
rr.atinée, ás 2,30 no Theatro Municipul j 
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em feeit@fíc!o da "Álvaro Hibeiro9' o&raou-se ds 
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Lourdinlia ílos Hois íjiio ntaís nina 
vez emprestou a sua valiosa colla- 
boração á festa de *i. Sylvia Simões 

Magro 

Anciosa era a espeotativn em tor- 
no do espectaculo que se realizou 
honteni no Theatro Municipal. E fi- 
cou plenamente justificado, pois, o 
suecesso alcançado, é desses que 
ecoam por longo tempo na memória 
dor quo tiveram a ventura de assis- 
til-o. Não só pela sua originalidade, 
pois que desenvolveu um thema pa- 
triótico e evocativo e ao mesmo tem- 
po delicado e seductor, como tam- 
bém pelo esmerado desempenho da 
criançada que se portou á altura, 

_ O theatro repleto, com a sua lota- 
ção esgotada muito cedo. traduzido, 
com maior eloqüência que a palavra 
falada ou escripta, o pensamento de 
toda a sociedade campineira a res- 
peito do prestigio que conseguiram 
conquistar, com o seu esforço e a 
sua dedicação as crianças do curso 
primário annexo á Normal, os idea- 
llsadores, os eusaiadores s os colia- 
boradores desse espectaculo. 

Além de pessoas gradas a fina 
flor de nossa sociedade esteve pre- 
sente á. essa bella noitada, que tan- 
ta saudade vae nos deixar. 

\istica, recebeu merecidos applau- 
A alumna do professor Francis- 

co Paulo Russo, como já tivemos op- 
| portunidade de dizer, e mais nína 

vez repetimos, é uma revelação e 
i uma promossa na arte que abra- 
çou, Verdade é que us partituras 
executadas vão além das suas possi- 
bilidades tecbnicas, pois que, as suas 
pequeninas mãos, nem sempre po- 
dem corresponder ás suas exigên- 
cias, Assim mesmo conseguiu bri- 
lhante sonoridade, revelando desde 
já um cuidado especial pela quali- 
dade do sou demonstrando ao mes- 
mo tempo apreciável firmesa na exe- 
cução. realce noa coloridos. A sua 
desenvolvida technica e sensibilida- 
de artística, se forem cuidadas, com 
o carinho que merecem, lhe garan- 
tirão um futuro do triumphoa. 

OS DEMAIS NÚMEROS 
A segunda parte, toda ella dedica- 

da á vida de Carlos Gomes iniciou- 
se com uma festa uo clássico Clube 
Senta uai. Causou enorme successo 
um "scbotscli" e uma "Quadrilha", 
dansados com muita elegância pela 
criançada, não faltando a presen- 
ça do "Tonico de Campinas" nos hei- 
los tempos de sua mocidade. 

A seguir é iniciada a narração do 
"Guarany" e, conseqüente, repre- 
sentadas ao vivo, as suas principaes 
pasâgens. Terminou com uma apo- 
theoso estupenda ao grande filho 
desta terra, com a presença de todos 
os figurantes da dramatização do 
"Guarany". 

GESTO FIDALGO DO CLUBE PAN- 
AMERICANO 

O Clube Pan-Amerioano, instituí- 
do entre os alumnos do Curso Pri- 
mário annexo á Escola Normal, co- 
mo já é de todos sabido, tem como 
finalidade, despertar na criançada o 
amor pela Patria, pelo proxinio e a 
cnltuação da amizade entre os pai- 
zes americanos. 

Com a approximação da "Semana 
da criança", teve unia feliz idéa. 
Tomou a iniciativa de realisar o es- 
pectaculo levado a effeiío com tan- 
to brilhantismo e com tanto succes- 
so, em beneficio do Hospital "Álva- 
ro Ribeiro", dessa instituição de ca- 
ridade hontem mesmo inaugurada 
e que tantos beneficios virá prestar 
ás crianças pobres de nossa terra. 
Se Álvaro Ribeiro fosse vivo, dean- 
te desses dois acontecimentos: a 
inauguração do hospital e o espo-' 
ctaculo — por certo, se considera- 
ria plenamente pago de todo o seu 
trabalho, de todo o dispendio de 
suas masculas energias em pról das 
classes necessitadas, ao lado da qual 
e pela qual passou toda a sua vida. 

O ESPECTACULO 
Iniciou-se o espectaculo com uràa 

sessão do Clube Pan-Americano. O 
presidente abriu a sessão proferindo 
delicado discurso. As embaixatrizes 
declamaram alguns versos. A convi- 
te especial, Lourdinha dos Reis, exe- 
cutou ao piano a "Canção do Aven- 
tureiro" e a "Symphonia do Guara- 
ny". Como das vezes passadas que 
nos tem visitado, a galante garota de 

I Arara», numa revelação precoce ar- 

HOMENAGEM A D. SYLVIA 
SIMÕES MAGRO 

Num dos intervallos do especta- 
culo foi offerecida á prof. d. Sylvia 
Simões Magro, em nonas das crian- 
ças pobres, uma rica "Corbeille" 

proferindo, uma delicada oração 
que píiblicamos abaixo, a galante 
menina Maria Helena, filha do sr. 
Adhemar Ribeiro, director desta fo- 
lha. Merecida homenagem, pois que, 
a d. Sylvia se deve todo o successo 
da noite de hontem. Homenagem es- 
sa que muito bem pode sor extensi 
va aos seus collaboradores, destaca- 
dameate o dr, Carlos, Martoni e 
tantos outros que não conseguimos 
guardar os nomes. 

A floricultura Campineira e Hor- 
tulania, tiveram a gentileza de, en- 
viarem flores para o enfeite do pal- 
co. O professor Mario de Tullio e os 
músicos de sua orchestra, otfercce- 
ram os seus serviços graciosamente. 
Contribuíram mais a P. R. C.-9, e o 
photographo Saindenberg. Emfim a 
boa vontade dominou em todos 
aquelles que foram procurados para 
emprestai- a sua collaboração, pois 
que, a finalidade do espectaculo ani- 
mava mesmo a esse procedimento. 
O DISCURSO DA MENINA MARIA 

HELENA RIBEIRO 
D. Sylvia — As crianças pobres 

de Campinas, na modéstia de sua po- 
breza, impulsionadas pela mais sin- 
cera gratidão, depõem, por minhas 
mãos. aos vossos pés, estas flores que 
symbolisam a candura, a sensibilida- 
de dos seus coraçõesinhos infantis, 
pulsando commovidoa ao calor des- 
sa caridade que está sendo distri- 
buída, como pão do céo, pela huma- 
nitária instituição do Club Pan- 
Americano, de que sois, nesta bella 
terra nossa, o espirito intelligente, 
incansável e magnânimo! 

As crianças obres de Campinas .:á 
se não sentem pobres! e ante vêm 
dias melhores em sua existência, en- 
coutran.do, de hoje em diante, ao 
nascer de cada dia, o prazer de vi- 
ver, pois que terão sempre o pão e 
o agazalho de tão boas almas E, por 
isso, a vós, aos\-ossos collaboradjores 
e a todos, —- t icos e pobres — que, 
num desprendimento sensibilizaute, 
concorreram para esta obra de ca- 
ridade, as crianças retribuem com o 
seu máximo poder — orar! 

Orar, orar muito, com a certeza 
de serem ouvidas, pois mais perto 
estarão ei Ias de Douil awe d errara a- 

-o. tf 

z.. 

c ... 

-5^ 

rá bençams eternas sobre tão subli-l 
mes frontes. 

D. Sylvia, recebei os agradecimen- 
tos das crianças pobres e os applau- 
sos da população de Campinas". 

Ao terminar a sua numerosa ora- 
ção, recebeu uma calorosa salva de 
palmas. 

A' professora d. Sylvia Simões 
Magro, aos collaboradores e aos 
seus artistasinhos, deixamos aqui o 
nosso proito do homenagem. 
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em beneficio do Hospital "Álvaro Ribeiro" — A magnífica festa da criançada da Normal — A cooparticipação 
da menina Lourdinha dos Reis — As poucas entradas restantes poderão ser procuradas no "guichet" do thea- 

tro — Serão instalia dos alto-falantes. 

Loiír(linha dos Reis "a garota do fe- 
tlado" que mais uma vez cnthusias- 
aiará a platéa campineira com a sua 

precocidade artística 

O Theatro Municipal abrirá boje 
i noite as suas portas para a rea- 
lisação do espectaculo da criançada 
da Normal, cuja renda reverterá em 
beneficio do Hospital "Álvaro Ribei- 
ro". 

A espectativa reinante é das mais 
entbilsiasticas e por isso, não exa- 
geramos em dizer que a noitada de 
hoje, valerá pelo seu brilbantismo. 
como um prêmio a essa criançada in- 
telligente que, sob a direcção da 
competente professora, d. Sylvia Si- 
mões Magro, directora do Curso Pri- 
mário aupexo á Normal e de demais 
collaboradores na organisação do 
festival, sendo de justiça destacar- 
mos os trabalhos do dr. Carlos Maia, 
dos srs. Jesus Martins e José Gue- 
des de Castro, conseguio justo pres- 
tigio no seio de nossa sociedade, ao 
mesmo tempo que se fez credora da 
gratidão das crianças pobres de 
Campinas. 

A galante menina Lordinha dos 
Reis, cuja precocidade artística tan- 
ta admiração despertou das vezes 
que se exbibiu em nossos palcos, co- 
oparticipará do festival, executando 
a "Canção do aventureiro", a "Sym- 
pbonia do "Guarany" e outros nn- 
meros interessantes. O seu progres- 
go artístico vem se acceutuando dia 
a dia, e dahi o grande interesse e 
a grande admiração que já lhe dis- 
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Nayr Vaaoler, «o papel de "Pery 

pensa a nossa platéa. 
O ESPEGTACri.O 

O espectaculo será iniciado cora 
uma sessão do Clube Pan-Americauo, 
que constará de um discurso sobre 
o acontecimento do dia, números de 
declamação e números de piano pe- 
la menina Hourdinha doa Reis. 

A seguir será iniciada a drama- 
tisação do "Guarany". Constará esta 
parte de um encontro de senhorin- 
haa numa visita intima, numa sala 
antiga de Campinas, onde o nome 
de Carlos Óomes ó o assumpto ca- 

pital; de uma Quadrilha e de um 
"Schotish" dansado pela sociedade 
campineira imperial, em bo inena- 
gem o "Tonico de Campinas", que 
se acha presente, encarnando por es- 
sa occasiâo, a criançada vestida á 
caracter, os personagens daquella c- 
poca já distante. A seguir é evocada 
as principaes passagens do roman- 
ce que inspirou e immortalisou o 
gênio das Américas. 

O espectaculo será encenado com 
uma brilhante apotbeose ã Carlos 
Gomes. 

Riiphael Finilc Júnior, no papel de 
Quirino des Santos e de mestre-sala 

no baile do Clube Semanal 

A PHILANXROPIA DOS COLLABO- 
RADORES DA FESTA 

A Directoria do Hospital "Álvaro 
Ribeiro" encontrou a melhor bôa 
vontade nos que emprestam a sua 
collaboração ao festival. Assim é 
que o prof. Mario de Tulllo e os 
músicos de sua orebestra oftereee- 
ram os seus honorários ao hospital. 
O sr. João Alves dos Santos, prefei- 
to municipal, cedeu o theatro e todo 
o pessoal, graciosamente. O prof. Fe- 
licio Martoni, caracterisador, e os 
demais collaboradores desistiram 
de suas gratificações em beneficio 
da instituição de caridade beneficia- 
da. O sr. Antonio Tepedino Pagano, 
Director da P. R. C. 9, promptificou- 
se a jnstallar. gratuitamente, alto- 
falaUtÁf* no recinto de theatro, para 
que írelhor possam ser ouvidas as 
criantas. A Floricultura Campineira 
contribuirá com o enfeite do palco. 
Pelo exposto verifica-se que a renda 
do espectaculo não será onerada 
com a mínima despesa o que signifi- 
ca que a iniciativa feliz da criança- 
da da Normal encontrou a melhor a- 
colhida no seio da nossa sociedade e 
do commercio. 
ABERTCRA DD THEATRO E EN- 

TRADAS RESTANTES 
O theatro abrir-se-á ás 19 horas, 

devendo oes pectaculo ter inicio ás 
20 horas. As entradas restantes se- 
rão vendidas no "guichct" do thea- 
tro, das 16 horas em deante. 
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